UMA EDUCAÇÃO MENOS “COMPORTADA”
Tenho defendido, com veemência, em minhas participações nos mais diferentes fóruns que trabalham a educação em todas as áreas do conhecimento humano, que ela (a educação) precisa ser menos “comportada”. Menos comportada no sentido de ser mais aberta, mais autônoma e, acima de tudo, mais libertadora. Ainda nos prendemos em demasia à burocracia de ementas ultrapassadas e, na grande maioria das vezes, destituídas de qualquer realismo no que se refere a questões presentes. Os currículos são herméticos, castradores e pautados em adestramentos que não dão mais conta de acompanhar a evolução de uma equação que a cada hora se torna mais complexa. A busca por soluções para a equação civilizatória contemporânea requer mais discernimento e ousadia por parte dos educadores. Não são apenas acomodações submetidas aos novos e sofisticados produtos eletrônicos para a atividade do ensino em salas de aula a panaceia contemporânea. Pensar que neles reside a possibilidade destas novas soluções para tão imbricado problema determinado por tão complexa equação é no mínimo irresponsabilidade. 
No campo da educação pode-se dizer que pouco aconteceu no início dessa década. As maquiagens de sempre, que são de fácil aplicação e pouca profundidade, como se não quiséssemos de fato fazer muita marola. Manter status sempre foi mais prudente, quando não se sabe o que fazer. Mudar dá muito trabalho; pode alterar demasiadamente o equilíbrio “natural” das coisas. A base política da educação nacional – e por que não mundial – jaz adormecida, refém de um sonho utópico de globalização, que mais parece uma aceitação sem vistoria da lógica do capital sem pátria. 
A ética, a preservação da natureza, a desigualdade social, o consumismo, apenas para exemplificar algumas variáveis indispensáveis de análise, quando discutidos na educação contemporânea passa apenas pelo “ser politicamente correto” de alguns sistemas de ensino que utilizam este artificio como produto de marketing para “vender” seus “modernos” métodos de aprendizagem. Assim, vamos paulatinamente ratificando a construção de uma sociedade de privilégios – inclusive na base da pirâmide social –, apostando que com isso tornamos os iguais menos desiguais – desde que o topo da pirâmide continue com as rédeas nas mãos. É a mágica da lei e do decreto sendo arremessada para tentar encobrir o que a falta de políticas educacionais mais contundentes e renovadoras nos impinge. Repito que as variáveis se ampliam – assustadoramente – e cada vez com mais gravidade seguimos embalados por concepções ultrapassadas a educar nossas novas gerações. O sinal de alerta está ligado!

